
SEMIOLOGIA 

ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTO

COLETA DE MATERIAL



✓Anammese

▪Alteração da coloração

▪Isolamento

▪Alteração de pele ou escama

▪Inchaço abdominal

▪Alteração do equilíbrio

▪Lesões oculares

▪Deformidades esqueléticas

▪Lesões em nadadeiras

▪Alteração de coloração das brânquias

PEIXES



COLETA DE AMOSTRAS

➢ Amostra em uma gota de água salgada ou doce

✓Biopsia – estresse da contenção

pele = raspado

nadadeira = cortar a ponta

brânquia = pedaço

✓ Exame fecal – difícil diagnostico

✓ Exame de sangue – Hemograma e bioquímica sérica

maiores de 7,5cm de comprimento

sedação

vasos caudais 

punção cardíaca

menores de 7,5cm – corte da base da cauda, a coleta 

é feita em um capilar = sacrifício do animal

✓Exames complementares – RX e US pouco utilizados



✓Aquários e tanques

Aquário – avaliar a situação geral dos habitantes

geral – tratamento da unidade

focal – retirar o peixe e colocar no aquário hospital

medicamento misturado a água ou ração

✓ Peixes de tanques – medicação via oral direta

✓ Criação comercial – medicamento via oral ou banho

abate

http://biology.touchspin.com/images/2007.01.02.34%20Fish%20BloodPOI2.400x.

LF.7.jpg
Fonte própria

http://biology.touchspin.com/images/2007.01.02.34 Fish BloodPOI2.400x.LF.7.jpg


➢ Mistura do medicamento  na água (Aquários)

✓Mais fácil

✓Menos especifico

Indicação: problemas de pele e escamas

➢ Via oral direta

Para peixes grandes

Contenção = estresse

➢ Banho com medicamento

•Aquário temporário

Jatos (aplicar o jato e movimentar a água), fluxo constante

e/ou imersão prolongada (min. 24hs)

•Indicação: problemas de pele e escamas

individualizado



Via pareteral:

❑ Injeção IP

Recomendação – peixes de 7,5 a 10cm

•Jejum de 24hs – diminuição do risco de peritonite por

perfuração do estômago ou intestino

•Decúbito dorsal e aplicação próximo a linha média ventral

❑ Injeção IM

Recomendação – peixes com + de  12,5 de comprimento

•Dose de 0,05ml/50g de peixe

•Deve-se aplicar sedação para relaxamento da musculatura

•Local de aplicação: musculatura lateral a nadadeira dorsal

OLIVEIRA, P.M.A. Animais Silvestres e Exóticos na Clínica Particular. 1. ed. São Paulo: Abril, 2003



❑ Injeção ISD intra-seio dorsal

Recomendação – nefropatia bacteriana em salmões e trutas

Local de aplicação: seio dorsal

OLIVEIRA, P.M.A. Animais Silvestres e Exóticos na Clínica Particular. 1. ed. São Paulo: Abril, 2003

http://www.youtube.com/watch?v=MPoqU6721_Q – Pen Drive

http://www.youtube.com/watch?v=MPoqU6721_Q


ANFÍBIOS

✓ Exame físico

Anamnese cutâneas

Peso

✓ Exames complementares – RX e US pouco utilizados

ossos são finos e delgados

http://seawayblog.blogspot.com.br/2009/03/frog-with-casts.html

http://seawayblog.blogspot.com.br/2009/03/frog-with-casts.html


❖ EXAME HEMATOLÓGICO

✓Problema = quantidade necessária para o exame

✓Normalmente utiliza-se a decaptação

✓Interpretação – falta de literatura

resultado varia: sexo,

estação do ano 

estado de hidratação

✓ Hemácias = nucleadas, biconvexas e ovais

✓Utilização de Heparina – somente para cultivo de amostra

evitar uso de EDTA,

heparina-sodio,

heparina-amonio

erro de leitura



➢ Local ideal – plexo venoso lingual

manter boca aberta 

problema contaminação com saliva ou muco

agulha 25 ou 26

Coleta em tubo de micro-hematocrito

✓ Contagem sg – solução de Natt-Herrick 

✓ Esfregaço sg – Wright-Giemsa

OLIVEIRA, P.M.A. Animais Silvestres e Exóticos na Clínica Particular. 1. ed. São Paulo: Abril, 2003



Local ideal 

Anuros maiores  = veia abdominal da linha média

(sc sobre a linha alba)

agulha 26 ou 27

Urodelos – veia abdominal anterior – difícil ID

veia caudal ventral

menor de 80g – agulha 27

maior de 80g – agulha 26 ou 25

coleta em tubo de micro-hematocrito

➢ Punção cardíaca – risco e estresse

OLIVEIRA, P.M.A. Animais Silvestres e Exóticos na Clínica Particular. 1. ed. São Paulo: Abril, 2003



http://www.scielo.br/pdf/pvb/v32s1/v32s1a08.pdf



✓ Rações industrializadas com Atb, Antiparasitários e

hormônios

✓ Administração Oral – boa contenção

sonda gástrica

❑Parenteral:

IV - não aplicável

IM – efetuada na metade anterior do corpo

sistema porta-hepático

SC – pele sobre o dorso, ombro ou pelve

Intracelômica – possível = cuidado

risco de perfuração vísceras

Percutânea – administração diretamente sobre a pele e 

brânquias

EX: Reidratação – animal próximo ao nebulizador

Vias de Administração



https://www.youtube.com/watch?v=E0ZCI5zTCls



RÉPTEIS

❑ ANAMENESE

Coloração = muitos alternam a cor em más condições

cuidado – inércia também alternam a cor

Observar o tipo de dieta e quantidade oferecida e tempo

Dermatologicamente – micose cutânea

recintos coletivos – ferimentos e abscessos cutâneos

❑ EXAME DA CAVIDADE ORAL

observação de mucosa e língua

anestesia em alguns casos

❑ EXAME DE FEZES – flutuação, sedimentação e cultura

Problema interpretação - ovos de parasitas das prezas

aparecem na do animal

Deficiência de Vit. C

https://www.youtube.com/watch?v=RuerYgWnZ5M



❑ HEMOGRAMA

Tubos de coleta: preferencialmente heparina-litio

evitar EDTA – lisa hemácias de quelônios

Hemácias nucleadas – evitar contador automático

corante Romanowky

pesquisa de hemoparasitas – azul de metileno

❑ BIOQUIMICA

Utilização de plasma ao invés de soro 

Centrifugar o soro retirar o plasma e conservar em geladeira o 

mais rápido possível.

❑ URINÁLISE 

Quelônios – micção espontânea na manipulação



https://www.researchgate.net/publication/271657629_Hematological_referenc

e_values_of_the_snakes_Oxyrhopus_guibei_and_Xenodon_neuwiedii_Serpe

ntes_Dipsadidae



http://www.microscopy-uk.org.uk/mag/artnov04macro/pwsnake.html

http://www.scielo.br/pdf/pvb/v32n8/v32n8a

17.pdf



❑ DIAGNOSTICO

✓ Biopsia de pele – animal anestesiado

✓ Exame de fezes

Lavado colônico = animal anestesiado

Inserção de cateter lubrificado

✓ Urinálise = quelônios – micção espontânea na manipulação



❑ Técnicas de coleta

❖CROCODILIANOS

✓Seio venoso occipital

✓Veia caudal ventral = localizada na linha média

✓Veias caudais laterais e jugulares = facil localização em

espécies grandes

✓Veia supravertebral = dorsal ao cordão espinhal

✓Gigitectomia e onicectomia = corte de dedos e unhas

(espécies menores)



❖ QUELÔNIOS

✓ Veias jugulares (direita + grossa) e artérias carótidas

necessário sedação

Seio cervical dorsal – entre a 2º e 3º vert. cervical e a

carapaça

✓ Gigitectomia e onicectomia = corte de dedos e unhas

✓ Seio occipital = fácil acesso, algumas vezes necessário

sedação

✓ Seio orbitário = coleta com capilares

grande risco = necessário prática



❖ OFIDIOS

✓Quantidade sg extraída 1% do peso do animal

✓Veia caudal ventral = + utilizada

✓Veias palatino-pterigoideas = lábio interno da boca

jiboias e pítons

Intracardiaca

http://cal.vet.upenn.edu/projects/ssclinic/samples/snavenip.htm http://www.flickriver.com/photos/olatheanimalhospital/tags/collection/

http://cal.vet.upenn.edu/projects/ssclinic/samples/snavenip.htm
http://www.flickriver.com/photos/olatheanimalhospital/tags/collection/


✓Rações comerciais – vitaminas, ATB, vermífugos

✓Via Oral – animal “manso” acostumados com o administrador

✓Sonda gástrica – útil para administração e alimentação de

animais debilitados

lubrificação = ovo cru

cuidado com superalimentação

inicio 10ml/kg termino 5ml/kg

répteis grandes – alimento em pedaço evita a

regurgitação

tempo de alimentação 24 a 48hs – digestão lenta

mingau – papinha infantil + ovo cru + carne

✓ ofídios – ratos e mice mortos com a cabeça lubrificada com

ovo cru e gentilmente empurrados

Vias de Administração



Medicação injetável – metade anterior do corpo

❖Crocodilianos

SC – difícil, podendo ser realizada na área cervical e escapular

IM – face lateral do membro torácico (+ utilizado)

IP – entre os escudos ventrais – risco de dano as vísceras

❖Ofídios

SC - área paralombar entre as escamas e não através delas

IM – idem ao SC

IP – idem crocodilianos

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1557506306000644

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1557506306000644


http://www.youtube.com/watch?v=qPu

Gmc3aK1Y

Administração VO

https://www.youtube.com/watch?v=v6lSBvhV3MM

Administração  IM

https://www.youtube.com/watch?v=z_ukT3ahz2c

Administração SC

https://www.youtube.com/watch?v=ZA68drjTRBE

http://www.youtube.com/watch?v=qPuGmc3aK1Y
https://www.youtube.com/watch?v=v6lSBvhV3MM
https://www.youtube.com/watch?v=z_ukT3ahz2c
https://www.youtube.com/watch?v=ZA68drjTRBE


❖Quelônios

SC- entre o pescoço e face medial dos membros torácicos

IM - face medial dos membros torácicos

IP – entre o membro pélvico e o plastrão (+ utilizado)

IV – veia da cauda

Epicelomática – região médio-ventral do membro torácico

(fluidoterapia)

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1557506306000644

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1557506306000644


Injeção intramuscular
https://www.youtube.com/watch?v=3Uaj60p00gI

https://www.youtube.com/watch?v=3Uaj60p00gI


❑ Amanese

AVES

CUBAS, Zalmir Silvino. Tratado de animais silvestres. 1. ed. São Paulo: Abril, 2007



❑COLETA DE MATERIAL

✓Agulha de calibre 23 a 27

✓Sucção leve = colabamento

oPequenas aves = corte longitudinal das unhas 

coleta por capilar

oAves acima de 200gr

veia jugular (direita + calibrosa)

veia radial

veia tibial tarsal – baixa ocorrência de hematomas

✓Volume não pode ultrapassar 0,2ml para c/a 50gr de peso

✓Hematológico = tubo ou seringa com EDTA ou heparina

✓Esfregaço sanguíneo = sem EDTA

OBS:  EDTA pode causar lise de hemácias em algumas aves = 

avestruz



http://www.youtube.com/watch?v=b8TPhe_ZokE

http://www.youtube.com/watch?v=b8TPhe_ZokE


Coleta de material e Vias de Administração

❑MARSUPIAS

veia femorais

veia ventral da cauda

veia braquial 

safena

grandes espécies = jugular

❑ XENARTROS:

veias femorais

veia safena medial

tamanduá – veia ventral da cauda

preguiça – veia cefálica

❑ PRIMATAS:

Jugulares, braquiais, radiais e femorais

❑ ROEDORES:

cefálica,safena, femoral, jugulares

pequenos roedores – corte de unha

MAMIFEROS



❑MUSTELIDEOS:

jugular, caudal média, safena lateral, cefálica,femoral

❑CARNÍVOROS:

cefálica,safena, femoral e jugulares

grandes felinos – veias dorsolateral da cauda

pequenos amostras de corte de unha






